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			INTRODUÇÃO 

			Os Evangelhos foram escritos para suscitar a fé em Jesus de Nazaré.

			O evangelista João afirma explicitamente que todos os episódios por ele narrados “foram escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 20,31), e na carta de Paulo aos Romanos encontra-se a preciosa indicação de que “a fé depende da pregação, e a pregação, por sua vez, se realiza pela palavra de Cristo” (Rm 10,17).

			Apesar disso, muitos dos que se aproximam dos Evangelhos lamentam que, com frequência, a leitura desses textos não só não suscita a fé, mas arrisca colocá-la em crise; isso não só por causa da evidente dificuldade de viver um ensinamento que exige maturidade e empenho, mas porque as formulações presentes nesses textos são, muitas vezes, um desafio ao bom senso. Daí o refrão “é preciso ter fé” para acreditar naquilo que está escrito nos Evangelhos.

			De fato, a afirmação põe o não crente num círculo vicioso: não pode compreender o Evangelho porque não tem aquela fé que lhe pode vir somente do conhecimento do Evangelho...

			É preciso reconhecer que o impacto com os Evangelhos não é encorajador: desde as primeiras linhas, tem-se a sensação de estar às voltas com um livro de fábulas ou de narrativas mitológicas.

			Como nas fábulas, encontram-se situações inverossímeis, com o esvoaçar de anjos que resolvem todos os problemas e demônios desaforados que os criam.

			É legítimo perguntar-se: naquele tempo existiam, verdadeiramente, os anjos?

			E hoje?

			Por que não aparecem mais? 

			É fácil explicar que não se “veem” porque os homens não têm fé.

			Mas o Evangelho afirma que nem o sacerdote Zacarias teve fé quando um anjo de nome poderoso, Gabriel, apareceu-lhe (Lc 1,20).

			A atividade de Jesus não apresenta menos dificuldades de compreensão. Em toda a sua existência, Jesus curou apenas uma dezena de leprosos.

			Como não perguntar a si mesmo por que não curou todos?

			E, sobretudo, por que hoje não mais os cura?

			Ele, que tem o poder de fazer os defuntos voltar à vida, ressuscita, ao todo, apenas três mortos: a filha de Jairo, o filho da viúva de Naim e Lázaro... E os outros? Na lista de espera pelo dia da ressurreição, no final dos tempos?

			Transmitidos para suscitar a fé, os “milagres” levantam enormes questões.

			O que pode significar que Jesus tenha conseguido matar a fome de milhares de pessoas com “cinco pães e dois peixes” (Mt 14,17)? Hoje, passam fome muito mais pessoas que no tempo de Jesus... Quando haverá outras multiplicações de pães? 

			Jesus garantiu que aqueles que acreditam nele realizarão “obras ainda maiores” que as realizadas por ele (Jo 14,12). 

			Levando em conta que, depois de Jesus, ninguém mais conseguiu multiplicar nem pães nem peixes, quer dizer que, em dois mil anos de cristianismo, não houve ninguém com fé tão grande “quanto uma semente de mostarda” (Lc 17,5)?

			Jesus havia garantido a seus discípulos que estariam aptos, como ele, para “curar os enfermos, ressuscitar os mortos, purificar os leprosos, expulsar os demônios” (Mt 10,8), mas é fácil constatar que, justamente no mundo assim chamado cristão, os doentes com muito custo são curados, os mortos continuam mortos, a hanseníase muda de nome, mas continua sendo considerada castigo divino, e são os demônios que empurram os homens ao inferno do ódio.

			O Sermão da montanha, que no Evangelho é apresentado como o mais importante discurso de Jesus, se abre com a desconcertante proclamação: “Bem-aventurados os pobres em espírito” (Mt 5,3).

			Na realidade, nunca uma bem-aventurança foi tão temida e evitada: aqueles que vivem pobres, na primeira oportunidade, abandonam, sem qualquer arrependimento, a pobreza, pouco se importando que Jesus a tenha enobrecido com o grau de bem-aventurança. E aqueles que não são pobres não compreendem por que deveriam sentir-se “bem-aventurados” indo associar-se à nutrida multidão dos miseráveis deste mundo, em vez de empenhar-se para tentar reduzir a miséria e a pobreza.

			Quando Jesus fica com raiva 

			O bom senso se choca continuamente com as absurdidades e incongruências presentes quer na mensagem, quer nos episódios propostos pelos Evangelhos.

			Se pode ser compreensível que “a quem tem será dado”, como não levantar uma questão sindical à injusta expressão “e a quem não tem, será tirado também aquilo que tem” (Mc 4,25)? 

			Como fará o cego de Betsaida, que Jesus, para curar, “conduziu para fora do povoado”, para voltar a sua casa, “sem entrar na aldeia” (Mc 8,26)?

			Mas há um episódio que, mais do que os outros, consegue submeter a uma dura prova a fé do crente: a maldição da figueira (Mc 11,12-14). Buscado e não encontrado um fruto numa figueira, Jesus amaldiçoa a árvore, que “seca até às raízes”. 

			É verdade que, naquele dia, Jesus não devia estar de bom humor, e, depois de haver amaldiçoado a figueira, corre ao templo, armado de chicote, para derrubar bancos e pessoas, mas não se consegue em tempo superar o desconcerto provocado pela atitude irada de Jesus em relação a uma inocente árvore, a respeito da qual o evangelista acrescenta, deliberadamente: “Com efeito, aquela não era a estação de figos” (Mc 11,13).

			O trecho não pode não provocar desorientação: ou foi insensato Jesus, ou errou o evangelista sublinhando a impossibilidade de encontrar frutos na árvore naquela estação.

			Os numerosos obstáculos que a leitura dos Evangelhos apresenta levantam a questão: é possível uma aproximação na qual, além das luzes do Espírito Santo, indispensáveis, se possa recorrer também àquelas, igualmente necessárias, do bom senso? 

			Podemos aproximar-nos dos Evangelhos mediante uma leitura que suscite a fé, e não que a exija para que sejam aceitos cegamente episódios e mensagens aparentemente contrários à razão e ao bom senso? São somente algumas entre as numerosas perguntas e problemas que uma leitura não acrítica nem fanática dos Evangelhos comporta. Problemas que, em parte, dependem do fato de que o leitor se encontra diante da tradução de um texto transmitido há dois mil anos, numa língua praticamente morta, e com imagens brotadas de uma cultura oriental muito diferente da ocidental.

			Neste livro,2 se procurará responder às perguntas com uma série de reflexões voltadas aos “não crentes” que estejam fazendo uma primeira aproximação dos Evangelhos, e aos “crentes” que desejam descobrir as riquezas ocultas em textos tão importantes para a vida do cristão.

		


             
		
			DEUS? 

			UM CHIFRE DE SALVAÇÃO

			A Boa Notícia de Jesus é preferencialmente expressa, pelos evangelistas, por imagens, em vez de por formulações teológicas. Por isso, quando se lê o Evangelho, é necessário distinguir entre o que o autor deseja comunicar e como o expressa.

			A mensagem que o evangelista transmite é a Palavra de Deus, sempre atual no tempo. O modo de apresentá-la pertence a seu mundo cultural.

			Alguns exemplos tomados da linguagem comum nos ajudam a compreender a distinção entre uma mensagem e o modo de transmiti-la.

			“Fulano se encontra em precárias condições econômicas” é uma frase formulada de forma correta, mas será mais incisiva se for expressa com uma imagem: “Fulano está em maus lençóis”. E, assim, pode-se dizer que alguém está “muito surpreso”, porém nos expressaremos mais eficazmente se dissermos: “Fulano está de queixo caído” ou “de boca aberta”.

			A arrogância é descrita de modo melhor quando dizemos “nariz em pé”; “ter ideias absurdas” fica melhor com “ter minhocas na cabeça”, e, se alguém é especialmente nervoso, entende-se melhor com “ele é uma pilha de nervos”. Igualmente, o orador que fala demasiado “fala pelos cotovelos”; e do vencedor de uma loteria se diz que “nasceu virado pra lua”.

			Na cultura do nosso país, todos compreendem que se trata de modos de dizer, e ninguém irá acreditar que há pessoas com a cabeça recheada de minhocas... Mas essas expressões, lidas há dois mil anos, em outras culturas, poderiam ser tomadas ao pé da letra.

			As figuras usadas na cultura oriental nem sempre equivalem às ocidentais e, muitas vezes, são diametralmente opostas: o ganso, imagem de sabedoria no mundo judaico (Ber. 9,57a), no mundo ocidental é símbolo de estupidez. No Evangelho, Jesus se refere a Herodes chamando-o de “aquela raposa” (Lc 13,32). Esse animal, que, na cultura ocidental, representa a astúcia, no mundo semítico era considerado o mais insignificante dos animais: “é melhor ser a cauda de um leão do que a cabeça de uma raposa”, sentencia o Talmude (P. Ab. 4,20). Jesus não considera Herodes espertalhão, mas sim um bobo.

			Na linguagem ordinária, muitas vezes se ilustram as imagens com números: o copo que se quebra em mil pedaços; as coisas que são repetidas cem vezes; sempre faz uma hora que estamos esperando; há um século repetimos essas coisas aos quatro ventos.

			Também na Bíblia, os números não têm valor aritmético, mas quase sempre figurado.

			Já nas primeiras páginas, encontramos cifras com valor simbólico, dos sete dias da criação (Gn 2,2) à idade dos patriarcas: Matusalém, que viveu mais do que todos, chegou à maravilhosa idade de 969 anos; Adão chegou somente a 930 anos, e Noé, que conseguiu ser pai aos 500 anos, alcançou 950. Depois, o Criador fica com raiva da humanidade e fixa para todos o limite de 120 anos (Gn 6,3).

			Do mesmo modo, nos Evangelhos, os números têm valor simbólico. O número três significa completamente. Pedro negará Jesus três vezes (Mt 26,34) e, quando Jesus anuncia que ressuscitará ao terceiro dia (Mt 16,21), não está dando indicações para o tríduo pascal, mas garante que voltará à vida de modo definitivo, com a completa derrota da morte.

			O número sete significa tudo; o doze, Israel; quarenta, uma geração; cinquenta é o número que designa a ação do Espírito Santo (Pentecostes); e setenta é o número das nações pagãs.

			Na linguagem do dia a dia, para expressar a teimosia de alguém, se diz que é surdo a qualquer argumento; de uma pessoa fiável, se diz que é muda como uma porta. O obstinado não vê, e quem vive em atitude incerta manqueja. Na Bíblia, a cegueira e a surdez indicam obstinação (Is 42,18-19) e, nos Evangelhos, cegos não são os que não querem ou não podem ver o ideal de homem proposto por Jesus.

			Eis por que Jesus chama os fariseus de “cegos e guias de cegos” (Mt 15,14).

			Os dois cegos de Jericó representam os discípulos Tiago e João, que cobiçam os lugares de prestígio (Mt 20,20-23). Cegados por uma tradição que apresentava o Messias guerreiro nos moldes do violento rei Davi, não veem o Cristo que “não veio para ser servido, mas para servir e dar a própria vida por todos” (Mt 20,28).

			A missão de Jesus – restituir aos cegos a visão e curar as outras doenças (Lc 4,18) – não se refere tanto ao aspecto físico das pessoas, mas à interioridade delas.

			Essa tarefa pode ser levada adiante pela comunidade dos crentes, com propostas e ações que permitam aos homens alcançar a plenitude da condição humana, que corresponde ao desígnio de Deus para cada pessoa.

			Os evangelistas, descrevendo as curas realizadas por Jesus, não pretendem mostrar um Jesus “pronto-socorro” ambulante, mas a ação profunda do Senhor, propensa a eliminar os obstáculos que impedem de acolher sua mensagem. Por isso os evangelistas evitam a palavra grega que significa milagre e, em seu lugar, usam, preferencialmente, o termo sinal.

			Nos Evangelhos, não há milagres, mas sinais que Jesus realiza, e a comunidade dos crentes é convidada a continuar.

			Os chifres de Urias

			Além disso, na Bíblia, há expressões idiomáticas que não têm o significado que parecem apresentar ao pé da letra.

			“Ungir com óleo a cabeça” (Sl 23,5) equivale a “perfumar”, e “atirar as sandálias” (Sl 60,10), a “conquistar”. Ajuntar “brasas vivas sobre a cabeça” (Rm 12,20) de alguém não significa assá-lo, mas fazê-lo envergonhar-se.

			Zacarias anuncia o Libertador esperado com a expressão bíblica “um chifre de salvação” (Lc 1,69),3 na qual o chifre, símbolo de força, tem o significado de poderoso e se refere à força de Deus (Sl 18,3).

			Quando esses critérios não são respeitados na tradução, o texto se torna obscuro.

			O leitor comum, que não é obrigado a conhecer todos os modos de dizer do mundo semítico, considerará incompreensível o convite feito pelo rei Davi a seu oficial Urias: “Desce para tua casa e lava-te os pés” (2Sm 11,8). 

			Lavar os pés é eufemismo para indicar que está para unir-se com a própria mulher (2Sm 11,11).

			Davi, que, “na época em que os reis costumavam ir à guerra”, preferia ficar em Jerusalém, para namorar, recebera os favores da mulher de Urias. Enquanto Urias estava ocupado na guerra contra os amonitas (2Sm 11,1), Betsabeia engravidou.

			Urias é convocado para ir a Jerusalém. O rei Davi tenta atribuir-lhe a paternidade do bebê que Betsabeia espera.

			Visto que Urias, com chifres, mas não besta, recusa-se a lavar os pés, não resta a Davi outra alternativa a não ser matá-lo (2Sm 11,14-17).

			Claro exemplo de como uma expressão pode ser compreendida somente se inserida em seu contexto cultural, se encontra no batismo de Jesus.

			João anuncia a chegada de Jesus como aquele do qual “não é digno de desatar a correia das sandálias” (Jo 1,27).

			Na cultura ocidental, a expressão pode parecer um piedoso atestado de humildade por parte de João Batista.

			Na realidade, o conteúdo da frase é muito mais rico. A fórmula “desamarrar a correia da sandália” pertence às normas jurídicas que regulam o matrimônio hebraico e se refere à lei do levirato (do latim levir, cunhado), instituição que pretendia salvaguardar o patrimônio do clã familiar (Dt 25,5-10).

			Quando uma mulher enviuvava sem filhos homens, o cunhado era obrigado a engravidá-la (Gn 38). O menino nascido levaria o nome do marido falecido.

			Se, por acaso, o cunhado se negasse a fazê-lo, aquele que juridicamente vinha depois dele assumia seu direito de engravidar a viúva, mediante a cerimônia chamada de “descalçação”, que consistia em tirar a sandália do pé daquele que detinha o direito (Rt 4,7-8).

			Reconhecendo esse contexto cultural, a expressão usada pelo Batista se insere na simbologia hebraica da relação matrimonial entre Deus-esposo e Israel-esposa (Os 2).

			João, tido pelo povo como o Messias esperado (Jo 1,19-20), afirma que o direito de fecundar Israel não lhe cabe; não é ele o esposo, mas sim Jesus (Jo 3,29-30).

			Evangelhos para analfabetos

			A esta altura, surge espontaneamente uma pergunta: os Evangelhos são assim difíceis de interpretar? Não foram escritos em linguagem acessível a todos?

			Infelizmente, não.

			Os Evangelhos não foram escritos para serem lidos, mas ouvidos, pois a maioria dos primeiros crentes eram analfabetos (At 4,13).

			Os evangelistas, talentosos homens de letras das comunidades cristãs, transmitiam seus escritos a outras comunidades onde o leitor, pessoa culta propositalmente encarregada (Ap 1,3), não se limitava a ler o texto, mas o interpretava e explicava às pessoas.

			Numa passagem bastante difícil do Evangelho de Marcos, o autor manda expressamente uma advertência: “Que o leitor preste atenção!” (Mc 13,14).

			Naturalmente, para viver a plenitude da mensagem de Jesus, mesmo uma leitura não aprofundada dos Evangelhos é suficiente.

			Expressões como: “Amai os vossos inimigos, fazei o bem aos que vos odeiam, abençoai aqueles que vos amaldiçoam, rezai por aqueles que vos maltratam” (Lc 6,27) não necessitam tanto de explicações quanto de prática.

			Mas, se quisermos conhecer “a amplidão, o comprimento, a altura e a profundidade” (Ef 3,18) do amor do Pai, contido na Escritura, é necessário um trabalho de investigação. Com efeito, os evangelistas não apresentam uma história daquilo que Jesus fez, mas uma teologia daquilo que a comunidade pode fazer: não uma “vida” de Jesus, mas seu significado na vida da comunidade. Não acontecimentos extraordinários para suscitar no leitor admiração, mas convites a continuar a obra de Jesus (Jo 14,12).

		


             
		
			O QUERIDINHO DE JESUS

			(Jo 13,23)

			Jesus declara que sua missão é manifestar a cada pessoa o amor de Deus, imergindo (“batizando”) cada indivíduo no Espírito, a força criadora do Pai (Jo 1,33).

			Essa ação de Jesus está voltada para todos.

			Como o Pai, ele não ama o homem graças a seus méritos, porque é “bom”, mas o ser humano tem a possibilidade de tornar-se bom, porque é objeto de amor incondicionado.

			Dirigindo esse amor também aos “ingratos e maus” (Lc 6,35), Jesus desmente a visão do Deus justiceiro. O Pai não o encarregou de destruir, mas vivificar: “Deus não enviou o Filho ao mundo para julgá-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,17).

			A atividade de Jesus não consistirá em “cortar e queimar toda árvore que não produz fruto” (Lc 3,9), mas em “carpir ao redor e pôr adubo” (Lc 13,8), favorecendo as condições vitais necessárias para produzir fruto.

			Quando Jesus encontra alguém, os evangelistas escrevem que o “viu” (Mc 1,16), usando o mesmo verbo utilizado sete vezes na narrativa da criação, no Gênesis: “E Deus viu que era bom” (Gn 1,3.10.12.18.21.25.31).

			Jesus, o Homem-Deus, quando encontra alguém, o “vê” com o mesmo olhar do Deus da criação, olhar que comunica amor (“fixou nele seu olhar e o amou” – Mc 10,21).

			O Criador olha “a terra informe e deserta” e a vê já bela (Gn 1,2.10), e seu olhar a transforma, comunica-lhe vida, animando-a: “Envias o teu espírito, e são criados, e renovas a face da terra” (Sl 104,30).

			Jesus fixa seu olhar criador no caos da pessoa para recriá-la com seu amor, como canta o profeta Sofonias: “te renovará com seu amor” (Sf 3,17).

			O homem, quando encontra o Senhor, nunca é humilhado pela sofrida visão das próprias misérias, mas inebriado pela inesgotável riqueza do amor de Deus (Lc 15).

			Em sintonia com o Deus que “não olha a aparência, mas olha o coração” do homem (1Sm 16,7), os Evangelhos ensinam que é preciso encontrar Jesus para aprender a olhar as pessoas, os acontecimentos e as coisas com o próprio olhar do Criador, o mesmo com o qual Jesus olhava até seus assassinos: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23,34).

			Ao piedoso fariseu que “vê” com horror sua casa contaminada pela presença de “uma pecadora” (Lc 7,36-50), Jesus corrige o olhar e o convida a ver um ser humano: “Vês essa mulher?”.

			Igualmente, enquanto o olho do fariseu “vê” um “pecador e publicano”, o olhar de Jesus “vê um homem” sentado na banca dos impostos (Mt 9,9) e, em vez de esquivar-se daquele que era considerado o pecado personificado, convida-o para almoçar em sua casa.

			O amor, escandalosamente concedido a quem não o merece, provoca, em todos os tempos, os protestos dos que regulam a própria conduta tendo por base a observância fiel da Lei.

			A seu protesto, Jesus replica: “Sois
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